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Principais ações:

1. Estudo bibliográfico das PAM presentes na região;

2. Seleção de duas espécies de acordo com o seu interesse

comercial;

3. Estudo e caracterização das populações existentes e plano de

gestão de recoleção silvestre;

4. Modelo piloto de cultivo de espécies silvestres;

5. Análise da cadeia de valor e diversificação do uso PAM

6. Ações de disseminação.



1. Estudo Bibliográfico

i. Identificação das espécies PAM presentes no PNVG: Ñ300 espécies;

ii. Eliminadas espécies abrangidas por legislação de conservação ou que

limite o seu uso comercial (resultado 43 espécies de PAM);

iii. Selecionadas espécies com potencial de mercado e cujo mercado se

abasteça maioritariamente na recolha silvestre e com maior potencial de

aplicações. Resultado 10 espécies de PAM.



2. Seleção de duas espécies de acordo com o seu interesse 

comercial - Espécies de PAM - PNVG

Aroeira 

Pistacea lentiscus L.

Esteva

Cistus

ladanifer L.

Zimbro-comum 

Juniperus

communis L.

Medronheiro 

Arbutus unedo L.

Rosmaninhos

Lavandula spp.

Calafito

Hypericum

tomentosum L.

Alecrim 

Rosmarinus

officinalis L.

Salgueirinha 

Lythrum

salicaria L.

Salsa-de-

Cavalo

Smyrnium

olusatrum L.

Urtiga-

maior 

Urtica 

dioica L.



Seleção de Espécies

1. Recoleção silvestre (abundância que permita a recolha sustentável);

2. Legislação que limite a sua comercialização;

3. Espécies semelhantes, propriedades diferentes;

4. Cultivo;

5. Espécies de mercado minoritário ou local.

Espécies selecionadas

Lavandula stoechasLavandula viridis Rosmarinus officinalis



Dilema do Calafito

1. É prática comum no PNVG a recolha de Calafito (Hypericum tomentosum);

2. É uma erva de alto valor medicinal muito procurada no mercado local;

3. Através do ValuePAM conseguimos perceber que a planta recolhida não era

o H. tomentosum mas sim o H. pubescens.



3. Estudo e caracterização das populações existentes e plano de 

gestão de recoleção silvestre

FICHAS TÉCNICAS DAS ESPÉCIES

Lavandula viridis (Rosmaninho verde)

Lavandula stoechas (Rosmaninho lilás)

Ficha_Lviridis.pdf
Ficha_Lstoechas.pdf


Caracterização da População para definição dos objetivos de gestão

3 protocolos desenvolvidos para o efeito de forma a permitir:

a) Caracterização das populações com vista à definição dos objetivos de

gestão;

b) Prospeção e caracterização química das populações silvestres;

c) Avaliação do recurso a recoletar.



a) Caracterização das População para definição dos 

objetivos de gestão

1. Revisão exaustiva dos registos botânicos documentados no PNVG das

espécies selecionadas;

2. Visitas de prospeção.

Å 45 lugares com presença de L. viridis;

Å 13 lugares com presença de Rosmarinus officinalis;

Å 15 localizações com ocorrência de L. stoechas.

Objetivos de gestão definidos:

- Lavandula viridis: aproveitamento comercial mediante recoleção silvestre

+ possibilidade de cultivo;

- Rosmarinus officinalis: possibilidade de cultivo;

- Lavandula stoechas: aproveitamento comercial mediante recoleção

silvestre.



b) Caracterização Química de Lavandula viridis

ÅRendimento 1,48-2,35% (p/v);

Å Mais de 90% identificados - monoterpenos oxigenados (71,4 a 79 %),

hidrocarbonetos monoterpénicos (10 a 17,8%);

Å Principais constituintes - 1,8-cineol (38,1 a 44,4%), a cânfora (9,8 a

18,9%), o Ŭ-pineno (4,2 a 9,1%) e o linalol (5,6 a 6,9%);

Å Composição química das amostras analisadas está de acordo com a

bibliografia disponível, não sendo detetada nenhuma característica

diferenciadora de outras amostras provenientes de outras regiões;

Å Homogeneidade em termos de qualidade destes óleos;

Å Elevado rendimento em óleo essencial, o que é compatível com o uso

industrial, pelo que em termos de mercado e cadeia de valor poderá

contribuir para o aumento do interesse nesta espécie na região do Vale do

Guadiana.



Caracterização Química de Lavandula stoechas (luisieri)

ÅRendimento 0,49-0,96% (p/v);

Å Menor rendimento que a L. viridis, também influenciado pelas condições no

momento da recolha;

Å Elevado teor de monoterpenos irregulares muito raros no reino vegetal.

Å Mais de 87% doo óleos essenciais identificados: monoterpenos oxigenados

(69,3-77,2 %), hidrocarbonetos monoterpénicos (5,9 a 10,8%);

Å Principais constituintes: o 1,8-cineol (9,2 a 25,1%) e o E-Ŭ- acetato de

necrodilo (13,7 a 18%);

ÅComposição química das amostras analisadas está de acordo com a

bibliografia disponível, incluindo alguma variabilidade em termos quantitativos

de alguns compostos dos óleos essenciais;

Å Os monoterpenos irregulares, particularmente, E-a-necrodyl acetate, Z-a-

necrodyl acetate, 2,3,4,4-tetramethyl-5 methylen -cyclopent-2-enone, 1,1,2,3-

tetramethyl-4-hidroxymethyl-2-cyclopentene, entre outros, são únicos no reino

vegetal e característicos da L. luisieri - característica diferenciadora da

espécie.



c) Avaliação do Recurso a recoletar

Descrever a situação atual (abundância, distribuição, estrutura) das

populações aptas para aproveitamento silvestre dentro do PNVG.

- Estimar um rendimento da atividade de recoleção, conhecendo as partes da

planta a recoletar e a sua produção potencial considerando critérios de

aproveitamento sustentável;

- Estimar o efeito dessa colheita sobre a permanência das populações e

estabelecer um limite máximo a recoletar para assegurar a sua manutenção

no tempo.

Resultados de 2017 L. viridis L. stoechas

Densidade média total 1,39 ±0,25 plantas/m22,43 ±0,83 plantas/m2

Taxa de floração 98% 97%

Densidade plantas recoletáveis 1,36±0,25 plantas/m2 2,35±0,81 plantas/m2

Total plantas recoletáveis (área 120 m2)163,69±30,23 plantas 282,07±97,68 plantas



PLANO DE GESTÃO DA RECOLEÇÃO SILVESTRE

Å Nível de risco baixo/médio para ambas as espécies;

Å Identificação de Boas práticas que não se tenham tido em conta noutros

planos de gestão;

Å Plano de aproveitamento com base numa estimativa anual da

quantidade de óleo essencial que pode ser comercializado;

Å Na campanha de 2017 não foi possível concluir o trabalho, prevendo-se

com a campanha de 2018 obter dados suficientes para concluir o plano

de aproveitamento para a área estudada;

Å Validação do plano de gestão: estudo da situação inicial, avaliação

periódica e validação das ações de conservação do meio.



Domesticação das Espécies selecionadas

Modelo Agrícola

Foram Instalados dois campos de cultivo com as

espécies selecionadas (Almodôvar e Mértola).

Os dados de plantação 

foram compilados num 

manual de plantação e 

monitorização das 

culturas.

Modelo Florestal

Monitorizaram-se manchas

Agroflorestais de espécies

selecionadas sujeitas

a operações florestais de

beneficiação das manchas.



5. Análise da Cadeia de Valor das PAM selecionadas

Visita à Biofach

Espécies selecionadas  L. viridis

- Preparação de dossier com o estado de Arte da Investigação do 

Rosmaninho Verde;

- Preparação das amostras de óleo essencial de Rosmaninho Verde;

- Elaboração de uma lista das espécies aromáticas silvestres mais comuns na 

região;

- Levantamento e marcação de reuniões dos potenciais clientes.

Visita à Biofach

25 reuniões com potenciais interessados de várias fileiras de mercado 

abrangendo áreas como Medicina e naturopatia; Detergentes e produtos de 

limpeza (biológicos), Aditivos Alimentares, Produtos Veterinários e 

aromaterapia.



5. Análise da Cadeia de Valor das PAM selecionadas

Medicina e Naturopatia

Por entre as substâncias químicas que compõem este óleo é possível encontrar 

vários componentes que são pouco comuns no mercado e que têm grande 

utilidade para esta indústria. Grande interesse no tratamento de doenças da 

derme e das mucosas ïem especial a candidíase. 

No entanto a inexistência deste produto na lista de produtos homologados na 

farmacopeia Europeia é um obstáculo à sua comercialização para fins 

medicinais.

Para contornar este obstáculo aconselha-se a fazer uma pesquisa bibliográfica 

em documentos antigos (mais de 30 anos) onde esteja documentado o uso 

deste produto.

Detergentes e produtos de limpeza (biológicos)

As espécies de rosmaninho (género Lavandula) são espécies preferenciais 

para estes tipos de produtos sobretudo pelas suas características antissépticas, 

contudo a fragância mais fresca e mentolada associada às suas características 

antifúngicas trazem uma vantagem competitiva para o produto.



5. Análise da Cadeia de Valor das PAM selecionadas

Produtos Veterinários

O Rosmaninho Verde, suas propriedades antifúngicas e seus efeitos repelentes 

de insetos despertou o interesse dos profissionais desta área no produto, 

contudo chama-se à atenção que para colocar um produto feito à base deste 

óleo essencial é necessário patentear essa utilização, com avultados custos de 

investimento. Existe contudo a hipótese de utilizar este produto como 

adjuvante/aromatizante de outros produtos existentes.

Aromaterapia

A Aromaterapia é um mercado com um grande interesse comercial pois os 

preços são muito atrativos, contudo as características aromo terapêuticas do 

Rosmaninho Verde é muito semelhante a outra espécie existente no mercado 

nacional nomeadamente a Lavandula luisieri.



6. Ações de disseminação do Projeto

Å Realização de Workshop ñExplora­«osustentável de PAM silvestres no

PNVG (28 Setembro 2018) ïtransferência de conhecimento ao setor.


